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			PRÓLOGO

			



			O mundo é um caos.

			A mente das pessoas um caos ainda maior.

			Dentro de mim arde algo que não controlo. Algo que quer escapar e libertar-se sobre o mundo.

			A minha mente quebra-se a cada dia e a culpa é deles. Ou será minha?

			O meu corpo inflama querendo extinguir-se e renascer das cinzas com raiva crescente para o abraçar.

			O mundo é um caos.

			E as pessoas não merecem ser salvas dele.

		

	
		
			CAPÍTULO 1

			



			Soldados com chifres retorcidos riram quando Freya, a Rainha Assassina, cortou a cabeça de um Dragão que se aproximou demasiado das suas terras. 

			A general estava encostada a um dos pilares de mármore negro da sala do trono, observando de longe, enquanto a rainha e os seus lacaios se divertiam com a cabeça do Dragão, que saltitava de um lado para o outro nas mãos de quem a quisesse apanhar. 

			Apenas mais um dia normal no lado mais sombrio e perigoso do continente. As Terras Mortas.

			Teryon era pacífico em parte, mas existiam aquelas terras, as terras de Freya, mortas e devastadas pela própria. Nada existia ali, a não ser a rainha e o seu exército, e claro, os Dragões que ela manteve. 

			Antes da rainha, aquelas terras eram ocupadas por uma vasta cidade de Dragões Negros, viviam em paz até Freya chegar, dezoito anos antes, e os abrigar a curvarem-se.

			A general observou as criaturas rirem mais alto quando a cabeça do Dragão curioso foi atirada ao ar. Então caminhou pelas sombras até se aproximar o suficiente de Freya, que olhava os seus lacaios com um prazer extremo, em cima do palanque onde se encontrava o seu trono. Um aglomerado de metal contorcido semelhante a agulhas.

			– Vejo que ainda gostas de caminhar pelas sombras – comentou Freya, sem desviar os olhos verdes um centímetro que fosse da cabeça do Dragão. 

			A general colocou-se ao lado da rainha.

			– Antes caminhar pelas sombras do que no meio destes animais. 

			Freya sorriu como uma víbora. Cada dente canino, mais afiado do que uma lâmina.

			– Já que falas nisso... – A rainha virou-se para ela, os cabelos loiros e ondulados, firmemente presos com tranças, a caírem-lhe sobre os ombros. – Aqueles canalhas do outro lado de Teryon têm andado muito silenciosos. Sê uma boa menina e vai ver o que se passa.

			Têm andado a planear contra mim, Freya teria dito, caso não fosse orgulhosa o bastante para admitir que o medo que infringia nos Dragões estava a diminuir. 

			A general não fez qualquer vénia ou aceno de confirmação. Não para Freya. Não para ninguém. 

			Porque aquela rapariga vestida de negro e couro da cabeça aos pés não se curvaria jamais. 

			– Quando? – Foi a única pergunta que fez sobre a sua missão.

			– Amanhã de manhã – respondeu Freya, voltando a olhar para os lacaios. – Irás sozinhas.

			A sua coroa de ônix brilhou com as luzes dos candelabros pendurados no teto. E como no trono, agulhas pareciam sair diretamente do cabelo de Freya. 

			A general desceu as escadas do palanque, e decidiu que também devia divertir-se um pouco. 

			Os lacaios da Rainha Assassina pararam de rir, pararam de respirar, quando viram quem estava no meio deles. 

			Com capuz do manto sobre a cabeça, as roupas de couro justa ao corpo e a longa espada de lâmina negra presa ás costas, a general atravessou a sala do trono fazendo todos se desviarem. 

			A poucos passos da porta, um dos lacaios tremia com a cabeça do Dragão nas mãos, e acidentalmente deixou-a cair quando a jovem o encarou. Um líquido amarelo ensopou o chão, logo a baixo do pobre desgraçado, ao mesmo tempo que a general se inclinou para apanhar a cabeça com uma mão enluvada, e um sorriso sombrio, que revelava os seus dentes retos e brancos.

			Então, recordou a todos, inclusive a Freya, a razão de ser respeitada. A razão de ser temida por todos. 

			A cabeça do Dragão foi esmagada contra a parede de pedra ao lado da porta, não sobrando nada além de uma pasta de sangue vermelho e massa encefálica.

			A general sentiu todos tremerem, mas o melhor de tudo, sentiu Freya sorrir.

			Porque todos tinham medo da sua criação. 

			Tinham medo de Darya Endronth. 

			E a rainha adorava isso.

			



			♤♤♤

			



			O sol mal tinha nascido, e Darya já estava acordada a preparar tudo para a sua viagem aos reinos dos Dragões.

			Danthyn seria a primeira paragem, a grande cidade do Norte, e capital de Dracor, o reino dos Dragões Negros. 

			Darya aprendera sobre todos os reinos, reis e cidades. E Danthyn era conhecida pelas suas casas feita de pedra negra e adornadas de prata, construídas abaixo de duas montanhas enormes, que no meio guardavam o Palácio Negro.

			Nas Terras Mortas pouco havia para ver, e Darya explorara cada centímetro, sempre que Freya permitia. 

			Ela vivia no Palácio de Freya, o único edifício digno de se olhar. Tinha torres altas de pedra preta e os seus telhados eram afiados como alfinetes de ferro. O resto era apenas ruínas de uma antiga cidade de Dragões Negros.

			O quarto de Darya era relativamente grande, e pouco decorado. Apenas armaduras de treino negras, mantos para o outono que nunca terminava, e livros, muitos e muitos livros. Não precisava de mais nada. 

			Após colocar tudo o que precisava na mochila, e de a fechar, Darya dirigiu-se á casa de banho anexada ao quarto. Lavou o rosto e prendeu metade do cabelo castanho-caramelo com tranças largas, deixando a parte de baixo solta num rabo-de-cavalo ondulado. Darya fintou o seu reflexo no espelho.

			Orelhas redondas e dentes retos. 

			Humana. 

			Era isso que Darya era. 

			Por vezes perguntava-se como Freya vira o seu potencial.

			A Rainha Assassina tinha encontrado Darya num navio de armas vindo de um reino Humano do outro continente. Freya contara-lhe que os marinheiros não desconfiaram da sua presença, pois Darya não chorara. E por essa razão Freya levou-a, criando-a como sua. 

			Força. Poder. Medo. 

			As palavras sagradas que a rainha lhe ensinara. 

			Quando Darya atingiu os catorze anos tornou-se a general de missões secretas de Freya. Sendo respeitada, temida, e por isso, era a melhor a cumprir o seu dever. A sua origem nunca lhe importara, quem a abandonou não merecia misericórdia. Freya fora a sua salvação, e Darya faria tudo para lhe agradecer a vida. 

			A general voltou para o quarto. Prendeu a espada que Freya lhe dera no seu décimo aniversário ás costas; pegou na mochila e no manto, saindo por fim para o mundo.

		

	
		
			CAPÍTULO 2

			



			Hayden Wallence observou o alvoroço que se formava na sala de reuniões do Palácio Branco. 

			Os reis e rainhas dos outros reinos discutiam com a irmã mais velha de Hayden, através de hologramas posicionados nas cadeiras ao longo de uma grande mesa de madrepérola. 

			Ninguém estava autorizado a viajar através dos reinos sem ser a Freya e a sua comitiva de Norgs – criaturas asquerosas que beberam o sangue da própria Freya, ficando com chifres e sangue negro. Por isso os reis tinham de se comunicar a partir de hologramas, para não serem detetados pelos guardas que a Rainha Assassina colocava a vigiar cada uma as fronteiras de Teryon.

			Hayden inclinou-se na sua poltrona, escondida num canto da sala, enquanto a irmã mais velha, Avery, desligava finalmente a chamada. 

			A jovem rainha caiu para trás, na própria cadeira, soltando um longo suspiro. 

			– Raios! – Rosnou Avery, batendo as mãos na mesa com força. 

			Hayden levantou-se indo ter com a irmã. Ele ouvira toda a chamada, e pelo tom de preocupação dos Reis Dragão, Freya devia estar a preparar-se para uma visita, pois eles desleixaram-se, ignorando a sua presença e ficando calados demasiado tempo.

			Normalmente, as visitas da rainha significavam apenas uma coisa: Morte. 

			Tinham passado quase dezoito anos, desde que Teryon se havia tornado naquele Inferno. O céu era sempre cinzento e as terras desertas. Mal existia comida, e as florestas estavam a diminuir cada vez mais. E o outono que nunca partia, e tão pouco chovia. 

			Teryon era um caos, mas Hayden habituara-se a viver assim. Ele nascera um mês antes da conquista de Freya, á qual o povo apelidou como a Queda de Teryon. 

			Durante a guerra, os seus pais, antigos reis de Leornah e dos Dragões Brancos, morreram defendendo o povo e os amigos do Norte. Hayden nunca os conhecera realmente, porém era grato á irmã por ter tomado conta dele, apesar de ter somente cinco anos na altura. 

			Elora, a Anciã-Mor do reino, ensinou a Avery tudo o que sabia, e quando ela completou dezasseis anos tornou-se oficialmente rainha dos Dragões Brancos. 

			Agora, com vinte e três anos, Avery carregava um peso ainda maior nos ombros. 

			Governar um reino rodeado de monstros era uma coisa, mas conspirar para acabar com o reinado de uma tirana era outra completamente diferente. 

			– Elirah e Avor querem formar um exército – disse Avery, tirando a coroa de diamantes da cabeça e pousando-a sobre a mesa. – Mas Revad não aceita. A Morgana recusasse a deixar que mais dos seus morram numa guerra que não lhe pertence. 

			Hayden arreganhou os dentes num rosnar baixo.

			– Uma guerra que não é dela? A Morgana ainda não reparou que todos os reinos estão a ser escravizados?

			De rompante, Avery levantou-se da cadeira, caminhando na direção da janela, onde os jardins murchos e abandonados do palácio se podiam ver. Ela passou as mãos pelos cabelos loiros, quase brancos, uma característica de família. 

			– O Noah já tem vinte e um anos – murmurou ela, olhando fixamente a janela. – Ele quer recuperar a sua casa, trazer paz a Teryon, e acima de tudo... vingar a sua família. – Avery fintou Hayden com os olhos âmbar, os olhos do pai deles. Compreensão brilhou ali. – Vou aceitar a proposta de Elirah e Avor. Quero destruir aquela mulher. Quero que o nosso povo tenha finalmente paz.

			Sem hesitar, Hayden acenou em confirmação. 

			Existiam noites onde o príncipe sonhava com esse dia. O dia em que Freya estaria ajoelhada a seus pés, sufocando no próprio sangue, enquanto Avery ajudava o irmão a dar o golpe final. Um sonho cruel, como a maior parte que tinha. 

			Hayden sabia que Noah, mais que qualquer um, tinha esse direito, por isso ele não se importava em ceder o privilégio que era matar Freya, e acabar com todo o sofrimento dos Dragões.

			Avery aproximou-se da mesa, carregou num botão sobre ela, e ao fim de alguns segundos os hologramas dos Reis Dragão reapareceram sentados nas cadeiras. 

			A irmã de Hayden encarou cada rosto meio transparente durante um leve momento. Então disse:

			– Eu lutarei ao vosso lado. – Os reis de Elirah e Avor sorriram, enquanto Morgana cruzou os braços e bufou. Avery encarou-a nesse mesmo instante. Corajosa e determinada. – Se for para cair, eu cairei ao lado do meu povo, com uma espada ensanguentada nas mãos e corpos mutilados de soldados Norgs nojentos a meus pés.

		

	
		
			CAPÍTULO 3

			



			A capital de Dracor não ficava muito longe das Terras Mortas, uma semana a cavalo, e menos de um dia caso apanhasse uma das naves comerciantes de Freya, muito diferente das naves de transporte que vira desenhadas em livros e que eram usadas antes.

			Veículos simples criados á muitos anos para facilitar as viagens. Eram semelhantes a navios voadores, construídos por madeira, e movidos pelas suas enormes velas com a energia do Sol. 

			Darya optou pela segunda opção, mas levou o seu cavalo consigo, só para se assegurar. Preferia ter os pés bem assentes na terra. 

			Não perdeu tempo com despedidas, por isso antes do meio dia já estava na cidade de Danthyn. 

			Darya cavalgou para dentro da cidade, que parecia cinzenta e sombria, e em nada se comparava aos desenhos e descrições que ela vira e lera. Os corpos dos que lá moravam pareciam não ter alma nem vontade de viver. Os seus keftas estavam feitos em farrapos, o brilho feito de pó de estrelas não existia certamente. 

			Os Dragões Negros de Danthyn eram ainda mais decrépitos do que aqueles que moravam do outro lado de Dracor. 

			As roupas esfarrapadas, os rostos sujos, indicavam dias e noites de trabalho nas minas de ônix perto do mar. 

			Darya puxou o capuz do manto para cima e certificou-se de que a máscara estava bem presa, antes de entrar ainda mais na cidade, mas mesmo assim era fácil de reconhecer a general de Freya.

			Naquelas terras não existiam cavalos saudáveis capazes de serem montados. O garanhão negro de pelo lustroso, que Darya tirara dos estábulos do Palácio de Freya, era um animal como muitos nunca tinham visto nas suas vidas. 

			Os Dragões Negros afastavam-se do caminho de paralelos e mármore partido que Darya percorria a cavalo. 

			A Morte Encarnada. Era o que os Norgs das Terras Mortas lhe chamavam. 

			Os Dragões curvavam-se com medo, apenas para evitar o olhar da general durante muito tempo.

			Darya dirigiu-se ao famoso Palácio Negro, construído no meio de duas montanhas, com ventos ferozes guardando as suas entradas. E esse sim, era digno da sua admiração.

			Altas torres negras com brilhos semelhantes a estrelas, telhados igualmente altos, mas sem pontas como nas outras construções da cidade. E longas varandas de ónix no topo, iluminadas por lanternas que indicavam as portas duplas da entrada, onde os guardas de Freya e um dos generais do Norte já a aguardavam.

			Assim que chegou á base da montanha, entregou o seu cavalo a um dos Dragões serviçais e esperou que um outro serviçal a levasse através dos ventos, os quais apenas os Dragões Negros podiam manobrar e evitar.

			O general Valad olhou-a de cima a baixo, quando Darya pousou na varanda principal. Ergueu uma sobrancelha cinzenta arruinada pela grossa cicatriz, que começava na testa e terminava algures no pescoço, quando Darya entrou no corredor principal. 

			– A última vez que te vi mal conseguias levantar uma espada de treino – disse o general de forma arrogante como Darya se lembrava.

			Ela baixou o capuz do manto e retirou a máscara, guardando-a dentro da mochila que carregava.

			– Tu tinhas menos cabelos brancos e ainda te aguentavas nas próprias pernas – replicou ela, reparando na bengala de madeira que o Dragão segurava. – Não me digas que não consegues matar um inimigo sozinho, velho? Precisas da ajuda dos teus soldados? 

			Valad riu com escárnio.

			– Experimenta ter setenta anos, um joelho deformado e duzentos jovens endiabrados para treinar. Ainda por cima, Norgs. 

			Darya passou por ele admirando o corredor. Não tinha muita decoração, alguns moveis sofisticados, mas nada mais.

			– Apenas desculpas de um velho resmungam – disse a jovem. 

			Claro que Darya sabia que Valad tinha ganho mais batalhas do que ela tinha de idade. Porém sempre fora divertido ver Valad resmungar. Darya testemunhara muitas vezes o homem lutar contra os seus soldados quando era pequena, e mesmo cansado, ainda era capaz de derrubar quem quer que fosse.

			E acima de tudo, era um dos únicos generais da Freya que não era um Norg. Aquelas criaturas de chifres irritantes bem podiam ficar bem longe de Darya que ela não se importaria.

			– A rainha nunca te mandou para esta ponta de Dracor – disse Valad, tentando acompanhar as passadas de Darya pelo corredor amplo e pouco iluminado. – Para dizer a verdade, tu nunca saíste das Terras Mortas. 

			Darya apenas assentiu. 

			Era a primeira vez que via Teryon fora dos mapas ou dos livros que Freya lhe mostrara, e algo dentro dela… Darya empurrou aquele sentimento para bem longe. 

			Valad olhou-a com os olhos cinzentos e envelhecidos.

			– Amanhã irás para Leornah, visitar a rainha e ver como está tudo a correr nas Minas de Joias, depois seguirás por Elirah, Avory e por fim Revad. Dar-te-ei uma lista das tuas trefas enquanto estiveres por lá.

			Darya assentiu novamente, abrindo uma porta meio queimada e perra no final do corredor. 

			Valad seguiu-a, resmungando.

			Quando Darya entrou, apenas viu destruição.

			Ela ouvira as histórias de como Freya exigira manter a sala do trono onde matara Arthur Pendragon e a sua esposa, Lyanna. Onde matara Sophia e Hugo Pendragon, pais de Arthur. Porém, as histórias da sua morte não faziam jus ao que Darya tinha agora á sua frente. 

			As paredes de pedra partidas e queimadas por fogo negro carregado de raiva, o chão de mármore coberto com manchas castanhas de sangue seco. E os tronos… um deles caído no fundo das escadas e o outro queimado. Mas o que chamou realmente a atenção de Darya foi o quadro completamente rasgado e carbonizado, onde talvez estivessem o rosto dos antigos reis.

			– Sua alteza fez grandes estragos por aqui – comentou Valad calmamente, no entanto, a sua voz deixou escapar algum pesar. – Ela pediu-me que te mostrasse. Achou que gostarias de ver. Mas parece que a descobriste sozinha. 

			Darya percorreu a sala do trono, observando cada detalhe, ela esperava sentir algo quando a visse, assim como a cidade. Deslumbre talvez, mas… ela não sentia nada. 

			Numa pilastra de ônix, Darya passou a mão enluvada por uma ranhura feita por uma espada. Apercebeu-se que uma espada qualquer não poderia ter partido ônix pura. 

			Semelhante atraí semelhante. 

			Freya dizia muitas vezes isso. Pois Darya foi ao seu encontro no navio de armas. 

			Num reflexo, Darya tirou a sua espada da bainha presa ás suas costas, e posicionou-a no local da ranhura como se estivesse a atacar. A espada encaixava na perfeição, como uma extensão longa da própria ônix. 

			O olhar de Valad tornou-se intenso sobre as suas costas. Darya fintou-o, a pergunta estampada no rosto. 

			– A tua espada pertenceu a Arthur Pendragon – explicou o general. – A Freya tirou-a do corpo do antigo rei e deu-ta. É tua por direito. A rainha conquistou-a.

			Darya olhou para a lâmina negra com quatro protuberâncias, duas de cada lado, que faziam lembrar chamas entalhadas. A espada do Rei Dragão de Dracor.

			Um formigueiro tomou-lhe os dedos que apertavam a espada. Ela olhou para a pilastra partida, o peito vazio assim como a mente. 

			– Ele teve o que mereceu. – Foi a única coisa que Darya disse, antes de abandonar a sala do trono, Valad logo atrás.

			



			♤♤♤

			



			Assim que chegou ao quarto, Darya atirou a mochila e o manto sobre uma mesa de madeira escura, e pousou a espada perto da cama. 

			O quarto era bem decorado, embora simples. A decoração mais exorbitante que possuía, era um elegante quadro com duas grandes montanhas cobertas de neve. Era… alguma palavra que Darya desconhecia. 

			Sem perder tempo, ela arrancou a armadura de couro, vestindo, em seguida, umas calças justas e uma camisola de manga comprida, ambas pretas. Suspirando de alívio Darya deitou-se na cama macia, aproveitando o pouco tempo que tinha para descansar. 

			



			♤♤♤

			



			O barulho de uma porta a ranger fez Darya levar a mão á espada. Abriu os olhos devagar, e arrastou-se como uma serpente para fora da cama.

			As luzes do quarto estavam ligadas, mas a porta continuava trancada, assim como a da casa de banho. 

			Darya examinou as paredes, ainda com a espada bem apertada na mão, quando se virou para examinar o interior da casa de banho, viu o quadro com o desenho do palácio afastado da parede, aberto como uma porta. Lá dentro, uma escadaria na escuridão parecia aguardar por ela. 

			A jovem olhou á sua volta, a curiosidade gritando mais alto que a razão. 

			Rapidamente, Darya retirou uma lanterna da mochila, começando a descer as escadas.

			A pedra antiga estava fria sobre os seus pés descalços, e á medida que ela descia, tochas iam-se acendendo com fogo negro. 

			Darya desceu as escadas até chegar perto de um enorme portão ornamentado com diamantes, ônix e rubis. Ela apontou a lanterna para o corredor, que se seguia ao portão, mais tochas se acenderam. E então vozes sussurraram nomes de reis Pendragon, desde o mais antigo ao último.

			Sem medo algum, Darya atravessou o portão. Palavras numa língua antiga decoravam as paredes. 

			«Aqui repousam os Renascidos. Filhos do Fogo. Povo da Escuridão e das Trevas.»

			No fim do corredor, Darya viu uma câmara completamente iluminada por luzes mágicas que pareciam nunca se apagar. 

			Aquela coisa a que os Dragões e Humanos chamavam coração, começou a bater com mais força dentro do peito de Darya. Pois ela tinha encontrado o túmulo de Arthur Pendragon. 

			Os rumores diziam que o corpo do antigo rei tinha sido destruído no incêndio que Freya causara, mas a sala do trono estava intacta, em parte, por isso era impossível. Os crentes e fiéis aos Pendragon acreditavam que o corpo tinha sido levado pelos antepassados do próprio rei, para que pudesse repousar em paz com eles. Embora Darya pensasse, que o rei não teria muita paz ao ver a sua inimiga mortal governar o seu reino e subjugar o seu povo. 

			Apesar dos rumores, lá estava ele, mesmo por baixo do nariz de Freya, e de todos os Dragões. 

			O túmulo era cavado no chão, com uma pedra em ônix e mármore vermelho sinalizando o seu local. 

			Arthur Pendragon. Rei Dragão. Querido Filho. Marido. Pai. 

			– Quem diria que eu teria a honra de encontrar a filha de Freya. 

			A voz de alguém, a voz dele, ecoou pela câmara, fazendo Darya sentir um arrepio gélido pela espinha. 

			Morte e fogo encarnados numa promessa. 

			Arthur Pendragon olhou para a jovem quando ela se voltou para trás. 

			Um rei. Um Deus. 

			No meio da testa, a coroa de ônix encrostada com as mesmas pedras, imitia um brilho estranho. O cabelo negro e curto de Arthur fazia a sua pele pálida irradiar luz. E despontando das laterais da cabeça, as orelhas pontiagudas, que todos os Dragões tinham.

			Por Neok.

			O rei era enorme. Todo ele um guerreiro mortal em pele de cavalheiro. O rosto forte e belo, maculado por uma cicatriz por cima do olho direito. 

			Darya vira muitas transmissões antigas de Arthur, tinha uma certa curiosidade mórbida em saber como era o Dragão que a sua rainha tinha destruído.

			A general sorriu de forma sombria ao Rei Dragão, ignorando o facto de estar a ficar louca. 

			– Não sou filha da Rainha Assassina. – Darya perscrutou o corpo meio translucido de Arthur. – E nunca pensei ver um fantasma. 

			Para sua surpresa, o rei gargalhou, aproximando-se do próprio túmulo.

			– Fantasma, não. Sou a alma de Arthur. 

			Darya olhou para ele intrigada. 

			Aquilo só podia ser loucura. Darya estaria a alucinar, a alucinar com o Rei Dragão que fora morto pela sua... sua… rainha.

			Freya não era a sua mãe, bem longe disso, muito menos uma figura maternal como aquelas que Darya vira nas aldeias das Terras Mortas.

			Mães protegiam os filhos. Não lhes entregavam uma espada de madeira para a mão antes dos soltarem numa floresta cheia de perigos. E as mães não… chicoteavam ou… queimavam…

			A Rainha Assassina era o que era, mas cuidara de Darya, enquanto que os seus pais a abandonaram á sua sorte.

			Ela apertou os punhos como se a raiva crescente dentro dela pudesse desaparecer.

			– O que estás aqui a fazer? – perguntou a Arthur. 

			O rei olhou o túmulo com tristeza. 

			– Ainda tenho assuntos a tratar neste mundo. 

			– Recuperar o trono? – espicaçou Darya com um humor sombrio. – Lamento informar, majestade, mas almas não podem entrar na linha de sucessão. 

			Arthur riu, e o seu riso fez a câmara estremecer.

			Um Deus de facto. 

			– Não estou aqui para isso – disse apenas.

			O Dragão Negro olhou para Darya, intrigado.

			– Qual é o teu nome?

			– Porque quer saber? – disparou ela em seguida, mirando-o desconfiada.

			Arthur não respondeu, apenas susteve os olhos nos dela. E algo dentro de Darya soltou uma gargalhada amarga e irônica.

			– Darya Endronth – revelou.

			Com um pequeno sorriso, o rei articulou as palavras nos lábios levemente carnudos. 

			– Morte e fogo. A Freya escolheu bem. – Ele voltou a olhar o túmulo. – Eu teria escolhido: Chama que nunca se apaga. 

			Darya apertou a espada de Arthur na mão, sentindo cabo como se fosse a única coisa que a prendesse á realidade. Pensou enumeras vezes, ao longo daquela conversa, se ele sangraria, caso a general ousasse cravar-lha no peito. 

			– Atarys… A Freya… – Algo faiscou nos olhos de Arthur, enquanto olhava para a espada, depois para o rosto de Darya.

			– Quer a espada de volta, majestade? – brincou a jovem com sarcasmo.

			Arthur sorriu.

			– É tua. 

			Darya tentou esconder a surpresa. 

			O Rei Dragão voltou-se de novo para o túmulo, ajoelhando-se diante dele.

			Ele era um rei, porquê ajoelhar-se? Mesmo sendo o túmulo dele, porquê? Um rei não se devia ajoelhar ou baixar a cabeça. Isso era um sinal de fraqueza.

			– Nunca esperei que a Freya conseguisse domar-te – murmurou Arthur, mais para si mesmo do que para Darya, a tristeza tomando conta do rei brincalhão de poucos momentos atrás.

			– Isso é o que a Freya não sabe. – Darya ofereceu ao rei um sorriso selvagem, puramente animal. – Eu jamais fui domada.

			Os lábios de Arthur curvaram-se num sorriso igualmente selvagem e feroz.

			– Orgulho-me de ouvir isso.

			Aquelas palavras não significaram nada para Darya. Porque ela não sabia o que significava orgulho.

		

	
		
			CAPÍTULO 4

			



			Calor invadiu o corpo de Darya.

			Ela estava na cama, perfeitamente aconchegada e com a espada, Atarys, junto á cabeceira. 

			Darya saltou da cama, atirando os cobertores para o lado num gesto brusco. Fixou o olhar no quadro. Estava fechado.

			Por via das dúvidas, ela forçou a moldura, mas esta nem sequer estremeceu. 

			Darya, então, respirou fundo, passando as mãos pelo cabelo. Estaria mesmo louca? Ou fora apenas o sonho mais louco que alguma vez tivera na vida? 

			Darya olhou para a janela ao pé da cama, onde o Sol já se punha no meio da neblina. Foi até á casa de banho passar o rosto por água, porém parou ao ver uma marca, – como aquelas na parede do túnel –, no meio da sua testa. A marca brilhava com um preto mais escuro que a própria noite, um emaranhado de arabescos sem sentido.

			Renascida.

			O significado da marca apareceu na mente de Darya como uma fotografia. 

			Sem saber o que fazer, ela esfregou a marca da testa que aos poucos ia desaparecendo. Quando se foi por completo, Darya passou a cara por água gelada tentando acordar de outro sonho louco. 

			Ela estava acordada. 

			Continuava na casa de banho, a olhar para o seu próprio reflexo de olhos arregalados.

			– Isto não foi real. 

			Darya repetiu aquelas palavras sem parar. 

			Vestiu o couro justo da armadura e colocou o manto e a máscara, precipitando-se para os corredores do palácio.

			Chegou por fim á sala de jantar, onde soldados, Dragões apreensivos e Norgs, comiam e conversavam.

			Freya recrutava muitos Dragões jovens e saudáveis para o seu exército, por vezes os Norgs tornavam-se cansativos, segundo a rainha. Então alguns soldados com um pouco de cérebro e bem domados eram essenciais. 

			Sem cerimônias, Darya aproximou-se da mesa de Valad, onde este saboreava delicadamente uma perna de cordeiro com mel. Um bruto nos campos de batalha, mas um cavalheiro em tudo o resto. 

			– Darya! – disse o velho limpando em seguida a boca ao guardanapo. – Ainda bem que te juntaste a nós.

			Os olhares de todos os presentes recaíram sobre ela. Os empregados pararam de servir e os soldados de comer. Todos eles demasiado concentrados na criação de Freya para mexer um músculo que fosse. 

			– Quero a lista das minhas tarefas. – Não fora um pedido. 

			Valad olhou para o rosto dela, oculto pela máscara, depois acenou com uma mão enrugada para que Darya se sentasse a seu lado.

			Ela ficou de pé.

			– Para quê a pressa? Certamente Sua Majestade deu-te tempo suficiente para tomares uma refeição com um velho amigo. – Valad olhou para os soldados á sua volta com o olhar carregado de ordens. Eles voltaram a comer no mesmo instante. 

			O velho general sabia bem que tipo de batalhas devia travar, e quando as travar. E naquele momento… Darya Endronth balançava num limiar demasiado perigoso, um que Valad vira nos campos de treino. 

			– Quero terminar a minha missão o mais rápido possível. – Não se deu ao trabalho de sussurrar.

			Valad coçou a barba rala.

			– Se queres assim tanto… Assim que terminar entrego-te a lista. Come também alguma coisa, Darya.

			Ela negou com a cabeça.

			– Sabes onde me encontrar, velho. 

			Valad soltou uma gargalhada baixa, mas contida.

			Darya virou costas e dirigiu-se para a saída, quando um grupo de Norgs assobiou, assim que ela passou por eles. 

			– O animal de estimação da Freya – murmurou um com desdém.

			– Ouvi dizer que ela nunca matou ninguém. Como é que pode ser a general preferida da rainha. É apenas uma Humana inútil – disse outro, rindo. 

			Ela podia ter continuado, podia ter ignorado e ido embora, mas… Preferiu ultrapassar o limite, cair nele. Porquê perder um minuto de diversão? 

			Darya virou-se para os Norgs sentados numa das mesas compridas, lançou-lhes um olhar sanguinário e um sorriso sombrio. A sala de jantar silenciou-se de novo, pondo fim aos murmúrios e aos movimentos.

			Devagar, Darya aproximou-se dos Norgs. Um predador avaliando a presa.

			– Animal de estimação? Humana inútil? – perguntou ela lentamente e com sarcasmo. – Não tinham nada melhor?

			Os dois Norgs entreolharam-se.

			– Eu não tenho de provar nada. – Darya olhou á volta, para toda a sala. – A nenhum de vocês. 

			A sua voz ecoou pelas paredes. Ela voltou-se de novo para os dois Norgs e apenas porque podia, disse:

			– Mordam essas línguas nojentas antes de falarem de mim outra vez. – Darya agarrou em cada um pelos chifres e partiu-os. 

			– CABRA! – gritaram os dois ao mesmo tempo agarrando o toco do chifre.

			Darya riu-se. Atirou os dois chifres ao chão, e em seguida, atingiu os dois no nariz com o punho. O osso partindo sobre a sua mão, os corpos de todos os outros a retraírem-se. 

			Tinham medo da Humana que desafiava o seu poder.

			– Cabra? – ronronou ela limpando o sangue negro ás camisas deles. – Sim. Parece apropriado. 

			– Darya! – vociferou Valad no fundo da sala. 

			Darya olhou para ele e sorriu ainda mais. Os olhos dele gritavam com um pavor que ela jamais vira, nem mesmo enquanto pequena, enquanto espancava Norg atrás de Norg nos campos de treino das Terras Mortas. 

			Embora sentisse uma satisfação imensa ao ver o medo nos rostos de todos, sentia também um aperto no estômago sem saber porquê. 

			Mesmo assim, Darya ergueu as mãos como se não tivesse culpa de nada, e voltou a encarar os Norgs. Porém desta vez sem sorrir.

			Sem piadade, Darya agarrou nas gargantas dos dois Norgs e apertou.

			– Voltem a desrespeitar-me, e chifres partidos serão o menor dos vossos problemas. Estamos entendidos?

			Os Norgs agitaram afirmativamente a cabeça, tremendo de medo. Darya soltou-os. 

			– DARYA ENDRONTH! – Valad voltou a gritar, e desta vez os copos de vidro em cima das mesas tremeram.

			Darya apenas o encarou de novo, sem qualquer emoção. 

			Valad não disse mais nada, apenas a fintava de volta, com aquele pavor nos olhos cinzentos cada vez maior. Ele nunca tivera medo dela, Darya não entendia o porque de ter agora. 

			Dirigindo-se á porta, sem deixar de encarar o velho guerreiro, ela disse:

			– Esse é o meu nome. Não o gastes. 

			E por fim foi embora.

		

	
		
			CAPÍTULO 5

			



			– Ela o quê?! 

			Hayden desviou-se da cadeira que Avery lançou pelos ares. Madeira estraçalhou-se contra a parede da sala de reuniões. 

			Eram raras as vezes que o príncipe via a irmã mais velha furiosa daquela maneira, mas com a notícia que chegara logo pela manhã, até ele ficou inquieto. 

			Estava confirmado, Freya enviaria um general a Leornah com a missão de visitar a capital, Alenth. Mas Hayden sabia que não era apenas isso, e Avery também.

			– Quero o dobro dos guardas em todas as entradas e saídas de Leornah, e enviem uma mensagem codificada aos outros reinos a informar da chegada do general de Freya – ordenou Avery, rápida e severa. – Quero os rebeldes de Noah Pendragon a par de cada movimento.

			Kal Carter e Will Thompson, os generais de maior confiança de Alenth, não demoraram muito a cumprir as suas ordens. 

			Hayden observou a irmã, que parecia controlar-se para não soltar uma rajada de raios no próximo Dragão que aparecesse á sua frente. 

			– Hayden – chamou Avery, suspirando. 

			O príncipe aproximou-se da irmã sentada na ponta da mesa de reuniões, esfregando as têmporas. Ele sabia o que ela estava a fazer… Estava a transformar-se na rainha-irmã, na protetora de um povo e da única família que ainda lhe restava. Estava a afastar tudo e todos para que apenas ela arcasse com a dor. 

			– Quero que fiques o máximo de tempo possível longe do general – pediu ela, olhando nos olhos do irmão. – Avery pegou na mão de Hayden, antes que este pudesse protestar a ordem, e apertou-a. – Somos nós os dois, o Kal, o Will e o nosso povo, temos de os proteger, aconteça o que acontecer. Mas o meu dever é especialmente para contigo, quero-te em segurança. 

			Hayden apertou igualmente as mãos da irmã. Ele também tinha o dever de a proteger, assim como tinha o dever de proteger Kal e Will. 

			– Prometo-te, Avery, que farei tudo o que poder para ficar longe do general. Mas – Avery voltou a suspirar – não hesitarei se sentir alguma ameaça. 

			Ela assentiu com um sorriso triste.

			– Preciso de pensar, maninho. Preciso de saber ao certo o que fazer. 

			– Tudo bem, Av. – Hayden afastou-se na direção da porta. – Não te esqueças – ele olhou por cima do ombro antes de rodar a maçaneta –, não estás sozinha.

			Avery voltou a assentir. Então Hayden saiu.

			– Como é que ela está? 

			O príncipe virou-se, encarando os olhos castanhos de Kal.

			– A tentar ser uma boa rainha e uma boa irmã – respondeu Hayden, encostando-se á parede com as mãos nos bolsos das calças. – Como sempre. 

			– Gostava que ela entendesse que já o é. – A voz de Kal soou triste. 

			Além de ser um dos generais de Alenth , Kal Carter era também um grande amigo de infância de Hayden e Avery, assim como Will Thompson. Os dois tomaram para si o dever de proteger os herdeiros do trono, depois que os seus pais morreram. Eram ambos da idade de Avery, mas nunca deixaram Hayden sentir-se uma criança perto deles.

			Kal passou a mão pelo cabelo castanho-escuro encaracolado. 

			– Eu e o Will preparamos tudo segundo as ordens da Avery. Estão todos prontos para a chegada do general. Os Norgs não vão interferir. 

			– Ótimo – disse Hayden com a cabeça a mil. Ele olhou para o amigo. – Vai ter com ela, Kal. Por favor. 

			Uma expressão de surpresa invadiu o rosto de Kal, e Hayden sabia porquê, ele já mais tinha dito aquelas palavras a alguém. Por favor.

			– Hayden…

			– Tu e a Avery têm algo que eu nunca vou entender – começou Hayden com um sorriso quando viu o rosto de Kal ficar vermelho. – Ela fala contigo, ela consegue ser ela, e não a rainha. Sei disso, pois nunca a vi sorrir tanto, apenas quando tu estás presente. – Hayden fechou os punhos dentro dos bolsos. – Não quero perde-la, Kal. Tu, o Will e a Avery são a única família que me resta, e não quero ver a minha irmã destruída por algo que não tem culpa, e muito menos quero ver o meu irmão triste porque não pode estar com a mulher que ama. 

			Kal abriu a boca, mas as palavras não saíam. 

			– Vai – pediu Hayden com um sorriso gentil. – Não vou dizer as palavras outra vez. 

			Kal riu. Aproximou-se da porta da sala de reuniões, olhou para Hayden com gratidão e colocou-lhe a mão no ombro. Com um leve aceno de cabeça ele entrou da sala.

			Hayden deixou o corredor com um sorriso. 

			



			♤♤♤

			



			A Floresta Lyn estava calma e silenciosa, á medida que Darya passava por ela a galope no seu cavalo. Ela usava o manto negro com o capuz levantado, escondendo o cabelo. A máscara, por sua vez, tapava-lhe o rosto por completo. 

			Freya ensinara-lhe a preservar a sua identidade com os desconhecidos, nunca se sabia quando isso podia ser utilizado como arma. 

			Todas as criaturas pareciam ter desaparecido com a sua chegada, não se ouvia um único som para além dos cascos do garanhão a bater na terra. 

			Darya tinha saído do Palácio Negro minutos depois de abandonar a sala de jantar. Apenas arrumara as suas coisas, roubara a lista de tarefas do escritório de Valad e desaparecera pela floresta a dentro.

			Não precisava de sermões de um velho amargo. E não precisava dele para completar a sua missão. Era capaz de fazer tudo sozinha.

			Algo no bolso de Darya começou a tocar, interrompendo os seus pensamentos. Ela levou a mão ao bolso encontrando o seu comunicador. Apertou o botão do aparelho, fazendo um pequeno holograma de Freya aparecer.

			– Onde estás? – perguntou a Rainha Assassina como cumprimento. 

			– Próximo da fronteira de Leornah. Devo chegar dentro de dois dias – respondeu Darya, a voz abafada pela máscara.

			– Tenho outra coisa a pedir-te – começou Freya com um sorriso cruel. – Será fácil passar a perna ás crias de Rayla e Damian Wallence, mas há um reino mais difícil. Morgana, a rainha de Revad, é ambiciosa e só pensa no próprio nariz. Quero que lhe ofereças uma proposta, uma aliança. Consegues fazer isso, Darya? 

			Ela não respondeu. Apenas encarou o holograma de Freya, esperando que ela visse a resposta nos seus olhos. 

			A Rainha Assassina sorriu. 

			– Ótimo. – No mesmo instante, o sorriso de Freya desvaneceu-se tão rápido como surgiu. – Sei o que fizeste aos dois Norgs ontem á noite. 

			Darya manteve-se em silêncio á espera que Freya continuasse. 

			– Para próxima não te limites ás ameaças. Mata-os.

			O holograma de Freya desapareceu, deixando a floresta mergulhar novamente no silêncio. 
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			Dois dias de viagem depois, Darya finalmente avistou a entrada da capital de Leornah, Alenth. Ela cavalgou até lá, sem se preocupar com os guardas ou com os civis – todos eles quase desfalecidos por conta da falta de comida. 

			As casas não eram tão decrepitas como em Danthyn. Eram feitas de uma pedra clara e lisa e muitas das casas decoras com pinturas azuis, como as ondas do mar, até mesmo nos telhados pontiagudos. 

			O Palácio Branco brilhava com a luz do meio-dia. 

			As torres brancas e altas fizeram Darya cerrar o maxilar atrás da máscara, ao sentir um arrepio de uma velha memória. Os telhados eram igualmente pontiagudos, e as pinturas azuis também subiam pelas paredes e pelos muros à volta. 

			As ruas não eram muito diferentes da miséria que ela vira em Danthyn, mas por um lado, as pessoas pareciam mais vivas, mais… felizes de certa forma. 

			Darya entregou o seu garanhão a um dos guardas do portão, que não se atreveu a contestar, e a outro ordenou que avisasse a rainha dos Dragões Brancos da sua chegada.

			A general trazia, bordado no seu manto a coroa ensanguentada de Freya. Todos conheciam aquele símbolo, significava que deviam afastar-se ou teriam uma morte lenta e dolorosa. 

			Por fim, entrou pelo portão de ferro do palácio, atravessando os jardins murchos, e alcançando as portas duplas entalhadas com arabescos e pérolas. Ela caminhou pelos corredores decorados com quadros e móveis, não muito luxuosos, como os que ela vira no Palácio de Freya. 

			Darya continuou a andar, os guardas continuaram a afastar-se á sua passagem, assim como os empregados. Finalmente ela avistou o que devia ser a sala do trono.

			Uma sala sem portas, cuja entrada era um arco com entalhes de cristal esculpidos na pedra. Era um local amplo e bem decorado, com um trono de marfim no topo de um lance de escadas, e por cima dele, estava pendurado um quadro de um homem e uma mulher.

			Havia também pedestais decorativos com vasos de flores vazios. Se as flores daquele reino estavam todas como os jardins e as florestas que Darya vira, era realmente necessário deixar os vasos vazios. 

			Ninguém queria algo morto a decorar a sala. 

			Deixando de lado as plantas sem vida, a general concentrou-se da figura sentada no trono; uma jovem, na casa dos vinte e poucos anos, fintou Darya com um olhar gelado de olhos âmbar.

			– Suponho que seja o general de Freya – disse a jovem sem grandes formalidades. Tinha uma voz astuta e afiada. 

			Darya gostou dela de imediato.

			A general caminhou até a meio da sala, tirando a máscara negra e o capuz. Os olhos da rainha avaliaram cada detalhe do seu rosto, como se pudesse ver através dele. E em nenhum momento se mostrou surpresa pelo facto de o general de Freya ser uma rapariga. 

			Por sua vez, Darya também avaliou a rainha, e os dois guardas armados com espadas longas e gémeas. Estavam posicionados ao lado do trono como guardiões de um tesouro, ambos vestidos com armaduras de tom perolado. 

			Apenas dois? Perguntou-se Darya, tentando entender o quão seriam perigosos dois guardas, que talvez, mal passavam dos vinte e cinco anos. Mas melhor que ninguém, a general sabia que não se devia subestimar o inimigo. 

			– Rainha Avery Wallence – cumprimentou Darya, sem se curvar um centímetro que fosse. 

			A rainha abriu a boca para falar, sendo interrompida por passos largos e pesados que se fizeram soar na entrada da sala do trono. 

			Lentamente, Darya olhou por cima do ombro, colocando as mãos onde pudesse alcançar as armas ocultas, caso os guardas da rainha fossem burros o suficiente para a atacar pelas costas. Ou caso aqueles passos fossem uma ameaça. 

			Porém não havia ameaça, não eram guardas para se juntar ás duas estátuas de feições firmes ao lado das escadas. 

			Era um rapaz. 

			Arrogantemente, entrou na sala do trono, saindo das sombras de mãos nos bolsos e com um sorriso demasiado atrevido.

			Os olhos de Darya cruzaram-se de imediato com os dele, – azuis-escuros, azuis como o céu noturno –, quando ele lhe lançou um sorriso torto. 

			O olhar de Darya prendeu-se neles com uma raiva descomunal.

			Nunca. Jamais alguém a olhara nos olhos, tinham medo. O desafio que tal representava, a morte esperando… Aquilo fez a coisa no peito da general arder de fúria.

			E então, segundos depois do sorriso e do olhar do rapaz, uma corrente elétrica trespassou-a. 

			Darya cerrou os punhos enluvados com toda a força. Era como se aquela corrente deixasse todo o seu sangue ferver, todo o seu corpo rígido. Odiou cada segundo. 

			O rapaz caminhou na direção dela, fintando-lhe os olhos sem medo, apenas uma emoção intensa, que a general não conseguiu identificar, percorrendo aqueles olhos azuis. 

			Ele contornou-a, sem desviar por um único momento o olhar de Darya, como se ela fosse um animal selvagem prestes a saltar-lhe em cima. Posicionou-se ao lado de um dos guardas, o de cabelo castanho encaracolado que parecia mais aferrenhado que o outro de cabelos cor de trigo, e continuou a olha-la, até que Avery falasse novamente.

			A rainha olhava para o rapaz com reprovação e pavor escondidos nos olhos âmbar, escondido de baixo daquela máscara de neutralidade.

			O rapaz arrogante devia ter valor. 

			Darya exibiu um sorriso sombrio e provocatório para ele. 

			– O que pretende com esta visita general? – As palavras de Avery cortaram os pensamentos de Darya e o foco dela naquele rapaz. Ela voltou a sua atenção para a jovem rainha novamente, porém sentindo ainda o olhar dele sobre si. E aquele maldito sorriso de volta. 

			– A rainha Freya não gosta muito de que as suas intenções sejam reveladas. – Darya colocou as mãos atrás das costas. – Apenas lhe tenho a adiantar que ficarei em Leornah durante três dias. 

			Baralhar os Reis Dragão não revelando o objetivo das visitas, daria tempo a Darya de observar atentamente cada reino, e faria com que os próprios reis não soubessem o que deviam ao certo esconder.

			Como uma rebelião em nome de Noah Pendragon.

			Apesar de se manter nas sombras, Darya frequentou uma ou outra taberna durante a viagem. Não por ordem de Freya… simplesmente porque… queria. 

			O que acontecera foi que com essas visitas, havia Dragões que sussurravam entre os bêbados, que se escondiam e falavam sobre Noah Pendragon, o Príncipe Dragão de Dracor. 

			Tolos. Era o que Darya achava deles.

			O príncipe morrera. Freya matara o Dragão Negro quando ele se virara contra ela em busca de vingança pela família.

			A própria Rainha Assassina contara a história pessoalmente a Darya, de como ela destruíra o corpo de Noah Pendragon com as próprias mãos. De como ela erradicara uma família de Dragões arrogantes que só desejavam o poder, e governavam com mãos de ferro. De como unificara um continente contra a ameaça dos Humanos. 

			Noah Pendragon e a sua ascensão ao trono não passavam de canções para traidores. 

			Avery Wallence ergueu uma sobrancelha loira, a única linha de expressão no rosto de mármore. 

			Obviamente ela desconfiava de Darya a todo o custo, e não a deixaria sem supervisão um momento que fosse. A general não esperaria outra coisa, mas se a rainha queria o seu reino em segurança teria de fazer tudo para responder ás expectativas de Freya. 

			– Faça o que eu lhe dizer, majestade, e tudo correrá bem – aconselhou Darya em tom autoritário.

			Para sua surpresa, uma risada baixa ecoou. 

			– Atrevida de mais para ser uma general de Freya. Não acha? – comentou o rapaz com um sorriso torto, encarando Darya com intensidade. Com isso, ele recebeu um olhar de aviso da sua rainha e dos dois guardas. 

			Darya imitou o sorriso dele, tendo em conta que a atenção dos presentes estava sobre ambos. 

			– Como você disse: Eu sou uma general de Freya. Mas eu sou a general.

			O rapaz deu um passo á frente, penteando para trás o cabelo loiro quase branco com os dedos. 

			– Muito bem, a general. – Ele fez uma vênia exagerada. – Seja bem-vinda a Leornah, eu sou Hayden Wallence. O príncipe dos Dragões Brancos. Ao seu dispor. 

			Wallence. O irmão. 

			Darya reparou, de relance, numa rainha Avery aterrorizada, deixando por fim a máscara de neutralidade cair. Ela sabia perfeitamente que o irmão era um arrogante empertigado sem amor á própria vida, e ela tinha medo por isso. 

			Uma carta que Darya talvez pudesse usar.

			– Exijo ver as Minas de Joias – soltou. – E quero que sejas tu a levar-me. 

			O seu olhar recaiu sobre o príncipe mais uma vez. A expressão de Avery, assim como a dos dois guardas, ficou ainda mais aterrorizada. Qualquer que fosse o esforço para se manterem sérios, naquele momento, tinha desaparecido.

			– Os guardas, Kal e Will iram acompanhar-vos – apressou-se a dizer Avery, indicando os dois guardas ao lado da escadaria do trono, a voz no limite da aflição. – As minas estão cheias de Dragões que… não simpatizam com a rainha Freya, você seria um alvo, general. 

			– Não será necessário – disse Darya num ronronar.

			– Para quê armar-se em forte, general? – interrompeu o príncipe antes que a irmã pudesse acrescentar mais alguma coisa. – Aquelas minas não são lugar para se brincar. Já lhe deviam ter dito.

			Darya inspirou fundo controlando-se. Sempre fora impulsiva, contendo demasiado as coisas que a irritavam, e ao longo do tempo essa irritação tornou-se uma raiva constante que a tornava uma bomba-relógio. 

			E aquele príncipe parecia gostar de lhe testar o limite. 

			Ignorando os olhares de aviso de Avery e dos guardas, ele aproximou-se de Darya, esticando-lhe a mão para que ela a tomasse. 

			Darya olhou para a mão do príncipe suspensa no ar, e depois para o seu rosto que exibia um sorriso arrogante. 

			– Interessante – murmurou ele, baixando a mão. Talvez se apercebendo que a general não lhe tocaria. 

			– Pretendo regressar antes de escurecer – avisou Darya avaliando aquele rosto mais uma vez. – Por isso é melhor despachar-se, alteza. 

			– Como desejar. – O príncipe piscou-lhe o olho, depois virou-se para a irmã, que parecia pronta a saltar do trono e apertar-lhe o pescoço, ou a Darya. – Voltarei inteiro, Av. 

			Num gesto silencioso, Avery despediu-se do irmão, apreensiva.

			Enquanto saía da sala do trono, Darya ficou a pensar no que aconteceria se Hayden nunca mais voltasse.

			Avery choraria por ele? Teria ele amigos que sentiriam a falta dele? Darya tinha a certeza que se não voltasse para as Terras Mortas ninguém choraria por ela, muito menos Freya.

		

	
		
			CAPÍTULO 7

			



			Oh, Deuses. 

			A general era cruelmente linda.

			Sem dúvida Hayden estava á espera de um Dragão qualquer que sucumbira ao poder e se juntara a Freya, mas a rapariga… 

			Passara menos de dez minutos com ela na sala do trono e já a queria matar. E Hayden não sabia como, mas ela, com talvez dezasseis ou dezassete anos, fora capaz de arrancar a máscara de Rainha Dragão do rosto de Avery.

			Para acrescentar á maravilhosa mistura de merda que Hayden podia suportar num só dia, estavam os dois, – ele e a general –, numa nave para os confins do reino de Leornah. 

			As Minas de Joias.

			Hayden odiava aquele lugar. 

			Nunca lá entrara realmente, mas passara perto o suficiente para ouvir os murmúrios e as lamentações de quem lá trabalhava.

			Escravos. 

			Homens e mulheres que tinham uma vida feliz antes de Freya aparecer.

			Antes de pessoas como aquela rapariga aparecerem. 

			A general de Freya fintava o caminho, sentada num banco da nave á frente de Hayden. A nave era relativamente grande, semelhante a um hexágono esticado, no centro, e dois mais pequenos nas laterais. Todo o continente usava naves daquele tipo antes da Queda, agora tinham uma frota bastante reduzida. 

			As naves de transporte, – a que Hayden usava naquele momento –, eram feitas de cristais mais resistentes que o normal, eram ergonómicas, diferentes das naves de carga que eram semelhantes a triângulos esticados, muito maiores que as te transporte. 

			Na maior parte das vezes não era necessário um piloto, bastava colocarem as coordenadas do destino e a nave fazia o resto. Porém se quisessem percorrer uma distância muito maior, teriam de ter um.

			Hayden sempre gostara de estar nos céus, embora as viagens de nave o animassem, não o podia fazer com frequência, pois teria de pedir autorização ao General Norg que 《vigiava》 Leornah, e só existia uma nave de transporte por reino. Sendo assim preferia as suas asas para fazerem o trabalho, mantendo-se sempre discreto.

			Hayden olhou de relance para a rapariga. Estava em silêncio já fazia uma hora.

			Não era seguro utilizar naves para fazer o trajeto até às minas, mas como a general exigira, e Hayden prometera á irmã voltar inteiro, ele achou que uma nave os faria regressar antes do anoitecer como a rapariga pedira.

			Ela era estranha e misteriosa. Arrogante sem dúvida. Mas quem era Hayden para julgar esse aspeto? 

			A general misteriosa de Freya.

			Havia rumores sobre ela. 

			Muitos nem sequer sabiam a sua idade, nome ou gênero, e a sua espécie era desconhecida. Nunca tinha abandonado as Terras Mortas ou sequer visto algum lugar que não fosse as muralhas da fortaleza de Freya. Diziam até que ela treinara toda a vida para matar. O que não era uma surpresa.

			Hayden sentiu vontade de rir. 

			Teria Freya criado uma criança para matar? Ela chegaria mesmo a esse ponto? Claro. 

			Ele era um idiota por duvidar. 

			Freya era capaz de tudo para benefício próprio. E aquela rapariga seria igual. 

			O vermelho vivo e ardente que escorria da coroa ensanguentada no manto da general parecia tão real... Quando o príncipe viu aquele manto teve vontade de acabar com a rapariga ali mesmo, na sala do trono, sem se importar com as consequências. Apenas mandaria uma mensagem a Freya.

			Os filhos de Rayla e Damian não se esqueceram.

			Hayden sentiu-se levemente enjoado ao pensar na morte dos seus pais e na quantidade de Dragões que morreram na Queda de Teryon... e na quantidade que morreriam quando Noah tentasse retomar o poder. 

			– General? – chamou Hayden tentando afastar os pensamentos. 

			Ela não olhou para ele quando respondeu.

			– O que queres, príncipe?

			– Simpatia para começar – retrocou Hayden com sarcasmo. 

			– Claro. – A general olhou-o, imitando um sorriu malicioso. – O que queres, príncipe?

			– Muito melhor. – Hayden repetiu o sorriso dela, e deleitou-se com o facto de ver a general revirar os olhos entediada. – Posso fazer-te uma pergunta?

			Ela não respondeu.

			Mesmo assim, Hayden perguntou:

			– Como é viver com ela? O que raio ela te fez para seres assim? Arrogante, irritadiça e com poucas maneiras. Ou apenas nasceste-te assim? 

			Talvez Hayden estivesse a esticar a corda, que por si só já era muito fina e curta, mas tinha duas opções naquele momento: Continuar a olhar para as terras desoladas pela janela em silêncio e no aborrecimento, ou atiçar aquela fera ao ponto de ela querer lutar com ele. Isso traria um pouco de animação para a viagem.

			Depois de alguns minutos, parecendo mais horas em silêncio, Hayden não esperou que a general respondesse, mas ela respondeu:

			– Treinei toda a vida para ser o que sou hoje. – Ela manteve o rosto sério e fixo no caminho, porém um brilho animal reluziu nos seus olhos. – Indestrutível. Inabalável. Capaz de destruir o mais forte. Mas há sempre alguém que não pode ser destruído. Ela criou-me para ser superior a todos os outros, mas sempre inferior a ela. Porque eu nunca serei mais que a Humana que ela encontrou. – Ela olhou-o de relance e sorriu, como se o desafiasse a zombar do que dissera. – Mas sim, nasci arrogante e irritadiça, príncipe. Talvez conheça a sensação.

			Hayden sorriu, escondendo o facto de não ter reparado nas orelhas de pontas arredondadas, e de não ter reconhecido o cheiro da general. 

			Humano. Humano misturado com Dragão, chamas e Norgs. Misturado com caramelo e algo ardente. 

			Ela olhou para Hayden, aqueles olhos de um verde tão puro que pareciam esmeraldas lapidadas, caso não fossem mesclados com ouro, ardente e cristalino. Pareciam capazes de queimar o mundo.

			– Não olhes muito, princesa, ainda te apaixonas, e eu não quero partir-te o coração – brincou Hayden, lançando-lhe um sorriso puramente lupino. Tinha de desviar olhar intenso do seu rosto, não sabia porquê, mas tinha de o fazer.

			– Eu não tenho coração – disparou a general, a frieza letal que indicava a verdade. – E não me voltes a chamar princesa. Ou perdes o que tens no meio das pernas.

			Ela voltou a olhar para as paisagens desoladas, e o coração de Hayden voltou a bater normalmente.

			O príncipe riu-se de si mesmo. 

			– Nesse caso devo chamar-te de quê? Fera selvagem? Parece muito apropriado tendo em conta a tua agressividade – provocou ele com um sorriso.

			A general virou-se para Hayden, nenhuma irritação, apenas um sorriso sombrio que faria qualquer um tremer. Ele não o fez. 

			Então ela arreganhou os dentes como um verdadeiro animal.

			– O meu nome é Darya Endronth – rosnou a general. – Idiota. 

			– Prefiro Fera.

			Hayden tentou conter a surpresa. Freya não era burra nenhuma, até o nome que dera á sua cria era cruel. Ele olhou para a rapariga pelo canto do olho e sussurrou devagar: 

			– Já te disseram que o teu nome significa Morte e Fogo? 

			A general, Darya, desviou o rosto como se pretendesse escondê-lo.

			– Já. – Foi a última palavra que ela disse. E só essa bastou para o príncipe entender que não devia fazer mais perguntas.

			Hayden permaneceu em silêncio o resto da viagem, sem saber porquê, sentia que tinha tocado em algo que não lhe dizia respeito. Mesmo que aquela fosse a general de Freya, e merecesse todo o ódio que ele lhe podia dar por seguir uma criatura asquerosa como a Rainha Assassina, ele permaneceu em silêncio.

			



			♤♤♤

			



			As Minas de Joias pareciam o Inferno. 

			Darya colocou a máscara e puxou o capuz do manto para cima. Tudo isso sobre o olhar atento do maldito príncipe. 

			Ou ele era louco, ou era um suicida. 

			Aquele Dragão Branco tentara tirá-la do sério durante a viagem até ali, e por pouco conseguira. Darya tentou controlar-se quando ele falou no seu nome, quando disse as mesmas palavras de Arthur Pendragon.

			Fantasma. Alma. Não importava. Era um rei morto. E reis mortos não a iriam impedir de completar a sua missão. 

			– Por aqui – apontou o príncipe quando saíram da pequena nave. 

			As Minas de Joias não passavam de um buraco enorme cavado numa montanha, com minúsculas casas de madeira espalhadas á volta. Todas elas eram ligadas a uma casa maior onde os Norgs se deviam reunir, por sua vez essa casa estava ligada a uma estrutura que impedia a entrada ou a saída de qualquer criatura. 

			Rapidamente, Darya e Hayden foram notados pelos guardas postados nos portões. 

			– Sou Hayden Wallence, príncipe de Leornah. Venho acompanhar a general… 

			Hayden não teve tempo de acabar a frase. Os dois Norgs, burros como uma porta, já erguiam as lanças na direção deles, enquanto uma trompeta soava no topo de uma das torres de vigia. 

			Darya praguejou, mas um sorriso se libertava por de trás da máscara. Tirou a espada, Atarys, da bainha que carregava ás costas, fazendo-a brilhar com a luz do Sol. 

			– Devia ter dito o teu nome primeiro – comentou Hayden, o rosto, surpreendentemente, sorridente.

			– Também achei – concordou Darya. – Espero que saibas o que estás a fazer.

			Em resposta, o príncipe tirou a própria espada, a lâmina era branca assim como o cabo que terminava num diamante puro talhado. 

			– Esse é o meu segredo, Fera. – Ele encolheu os ombros. – Eu nunca sei. 

			A general riu. Abanando a cabeça, concentrando-se, virou-se para os Norgs, as espadas e lanças em punho. 

			– Má ideia, corações – rosnou Darya, o sorriso cada vez mais largo.

			Os Norgs grunhiram, precipitando-se para cima de Darya e Hayden, enquanto mais dez Norgs saíram por entre os portões de madeira. 

			Darya embateu a espada na lançada de um dos Norgs de vigia, distraindo-o para poder passar-lhe os pés por baixo do corpo. O Norg caiu para trás dando a Darya a oportunidade de lhe acertar com o cabo da espada no elmo.

			Hayden já tinha dois corpos a seus pés, quando mais apareceram atrás dele. Darya correu da sua direção.

			Baixa-te! Ordenou ela, sem se aperceber. 

			Teria muitos problemas se deixasse o Príncipe Dragão de Leornah morrer.

			Como se a tivesse ouvido, Hayden baixou-se, dando tempo a Darya para se colocava entre ele e os Norgs. O príncipe levantou-se rapidamente, ocupando o lugar ao lado dela. 

			Filhos da mãe. 

			A voz de Hayden soou na cabeça de Darya, alta e clara, como se ele tivesse proferido as palavras naquele momento. Ela não teve tempo de reparar se ele realmente as tinha dito, pois, três guardas já se moviam da sua direção.

			Pressionando as costas contra as do príncipe, Darya pontapeou um Norg em cheio na cabeça, atirando-o ao chão com um baque.

			Girando á frente de Hayden, ela atirou outro guarda ao chão. Desta vez, com um soco nas costelas desprotegidas. 

			– Pela esquerda – disse o príncipe.

			Darya olhou para a esquerda, um par de Norgs de lanças em riste, prontos a atacar. 

			– Vira-te – disse ela a Hayden, e ele virou.

			A general varreu o chão com o pé, fazendo a poeira erguer-se e entrar nos olhos dos Norgs. Novamente, Darya apoiou-se nas costas de Hayden e atirou os soldados para longe.

			Não havia um único movimento que o príncipe não acompanhasse, um único comando que ele não acatasse. Parecia que os dois haviam lutado milhares de vezes juntos. 

			Darya afastou-se. 

			Tornou-se uma nuvem negra de brutalidade e fúria.

			Norg após Norg, todos caíram aos pés de Darya, as armas largadas bem longe enquanto mais e mais se aproximavam. Hayden não ficava muito atrás, tinha derrubado treze desde a última vez que Darya teve tempo para contar.

			A general preparava-se para atingir o próximo Norg quando algo, uma voz, uma melodia, a fez virar a cabeça sem pensar á procura da sua dona. 

			Foi então que…

			Dor irrompeu no rosto de Darya, assim como o barulho da máscara a estilhaçar-se irrompeu no ar. Darya sentiu o sangue escorrer, juntamente com as memórias de um passado que ela tentara esquecer á muito. 
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